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SUMMARY

The authors report in this paper the studies on Leptospirosis at the Bio-
logical Institute of São Paulo - Brazil, from January 1960 to December 1968.

Positive sero-reactions for various serotypes of leptospyres were found in
23.6% of cattle sera Ctiter 1/200 or higher), 19.5% of swine sera Ctiters until
1/409,600)and 22.8% of equíne sera. In horses was also observed a correlation
of symptoms of ophtalmia with leptospiral agglutinins ín five cases. In sheep,
39.8% were positive and in dog, 14%.

A table shows the total of sera tested in nine years in all species. In tables
are: the results of the tests in cattle; the results in swine, and the results of
sero reactions in equine, sheep and dog sera.

Along the sero reactions many isolations were done in that period. The
results are expressed in a table.

Os primeiros trabalhos sôbre leptospiro.
se em animais domésticos do Brasil foram
de DACORSO FILH04 e de AZEVEDO
& SANTOS!, ambos na década de 1940 e
relacionados com estudos em cães.

No Instituto Biológico de São Paulo, foi
Vicente O. Guida o primeiro pesquisador
a interessar-se pelo assunto, tendo realizado
inúmeros estudos principalmente nas espé-
cies domésticas de valôr econômico 5' 6' 7.

Depois dêle, outros planos foram encetados
e outros dados foram conseguidos. É sôbre
êles que versa êste relato de um trabalho
que vai de janeiro de 1960 a dezembro
de 1968, nêste campo. São apresentados,
aqui, informalmente, não somente os resul-
tados de estudos sorológicos como ainda
o número de cepas que se conseguiu isolar
no citado período.

Assim, o quadro I mostra o número de
soros examinados em nove anos, num total
de 21 263, com uma taxa de positividade
de 22,4%, dentre várias espécies animais,
inclusive o homem. Embora os estudos
relativos à espécie humana sejam de atri-
buição do Instituto Adolfo Lutz, durante
o período em aprêço 916 soros foram tra-
zidos ao laboratório, enviados por médicos
amigos. Muitos dêles vieram de fora do
Estado de São Paulo.

Pelos dados apresentados nêste quadro,
vê-se que o maior número de soros testados
foi de bovinos, com 23,6% de positivos
e com uma predominância do sorotipo
Woiiit. :Êste sorotipo foi incluído em nossa
bateria de antígenos depois de seu isola-
mento de um paciente, do Hospital Emílio

(*) Trabalho apresentado ao Simpósio sôbre Leptospí roses - Tema Oficial do V Congresso da
Sociedade Brasrlei ra de Medicina Tropical, reahzado no Instituto de Medicina Tropical da Faculdade de
'Medicina da U.S.P., São Paulo, Barsil, de 23 a 26 de fevereiro de 19'69.
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Ribas, por CORRÊA et alii3• Daí para cá
êle passou a predominar nos resultados dos
testes feitos com soros de bovinos. Antes

havia uma predominância do sorotipo po-
mona, conforme veremos adiante na análise
de outros resultados.

QUADRO I

Soros e=minados para diagnóstico de Leptospiros8, no períodj" de janeiro de 1960 a dezembro de 1968

S O R O S

Espécie
Positividade Predominância

animal Examinados
n.O

I
ns % sorotipo %

Bovina 15 080 3561 23.6 wolffi I 53.3

Suína 3 242 697 195 pomona

I
54,6

I
Humana 916 54 5.8 icterohaemorrhagiae 703

Equina 811 185 22.8 p01nona 36.7

Ovina 481 143 29.7 canicola 398

Canina 426 60 14.0
I

icteroh.aemorrnaaiae 75,J

Caprina 277 76 274 I canicola 35,5

Bubalina 30 5 16,6
I

wolffi
I

60.0

Total 21 263 4 781

Positividade
I 22,4

%

Depois dos bovinos, foram os suínos os
animais domésticos mais trabalhados em
sorologia para Leptospirose, em um total
de 3 242 amostras de soros com uma taxa
de positivos de 19,5%, tendo em primeiro
lugar o sorotipo pomona. Seguem-se as
outras espécies, sendo que, de felinos, foram
examinados apenas 3 amostras de soros,
com dois positivos, sendo um para o soro-
tipo saxkoebing e outro, para pyrogenis.

No quadro II vêm-se os testes de sôro-
aglutinação em bovinos, com a enumeração
dos antígenose os respectivos títulos. O
mais elevado que se encontrou durante êste
período de trabalho, nesta espécie, foi
1/25 600 para pomona em um caso, segui-
do de 1/12 800 para wolffi em três casos.
Ao todo já foram detectados anticorpos em
bovinos para treze soro tipos diferentes no
Estado de São Paulo. Em muitas das pro-
priedades de onde eram oriundos os soros
de bovinos, havia problemas de reprodução,
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tais como abortos" repetição de cio, infer-
tilidade que, como se sabe, podem ser cau-
sados por leptospira.

Os testes feitos em soros de suínos estão
analisados no quadro IH. Nesta espécie, o
maior título encontrado foi 1/409 600 para
o sorotipo pomona, em uma fêmea que
havia abortado e da qual se isolou Ieptos-
pira, Em suínos, até o momento, já se
encontraram aqui anticorpos para nove so-
rotipos diferentes, tendo como predominan-
te pomona (54,6%).

Pelo quadro IV pode-se analisar em con-
junto o número de soros positivos, para
os equinos, ovinos e caninos. Nos equinos,
num total de 811 examinados, a taxa de
positivos foi de 22,8%, sendo o soro tipo
pomona o mais encontrado (36,7%), se-
guido de canicola e de mais três outros
sorotipos diferentes. Em alguns casos de
soros positivos para pomo na, houve corre-



QUADRO II

Títulos dos soros de bovinos positivos no teste de sôro-aatut+nação microsc6pica com vários sorotipos como

antígenos (período 19()()/6'8)

Diluições do sôro
AnTlgenos

41200 4/400 4/800 4/1.600 4/3.200 4/6.400 4/12.800 4/25.600 Totol

icterohoemorr ho gio e 175 44 15 2 2 4 O O 236
conicolo 92 23 ti 3 2 4 O O 135
pomono 339 400 56 39 38 9 f 1 583
grippotyphoso 404 30 8 O O O O O 142
tcr cssovt (hyos) 435 134 83 43 24 3 O O 449
sejroe 40 4 O O O O O O tt
australis 9 5 3 O 4 O O O 18
botavioe 7 O 4 I O O O O 9
mini 52 8 O 5 O O O O 65
bollum ro O O O O O O O to
wolffi 730 470 358 201 448 36 3 O 1.916
ponama t 2 O O O O O O 3
pyrogenis O O O O O O O O O
jovonico O O O O O O O O O

outumnolis O O O O O O O O O

butembo O O O O O O O O O
brosiliensis 4 O 6 3 t O O O 44
Total f.668 844 541 297 186 53 4 1 3.564
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QU A D R O rn

Títulos dos soros de suínos positivos no teste de sõro- aglutinação com vários sorotipos como antigeno8

(período de l!960 a 1968)

Diluições dos sóros
An.t(genos

1/200 1/400 1/800 1/1.600 1/3.200 1/6.400 1/12.800 1/25.600 1/51.200 1/102.400 1/204.800 1/409.600 TotaL

icterohaemorrhagiae 46 8 O O 2 O O O O O O O 56

canícoLa 34 16 7 9 2 2 O O O 1 O O 71

pomo na 274 75 70 35 33 17 16 8 9 2 O 1 540

grippotyphosa 3 O O O O O O O O O O O 3

tarassovi (hyos) 12 3 O 1 O O O O O O O O

I
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sejroe 3 O O O O O O O O O O O 3

australis O O O O O O O O O O O O O

bataviae 3 O 1 O O O O O O O O O 4

rnini 3 O O O O O O O O O O O 3

ballum 1 O O O O O O O O O O O 1

wolffl O O O O O O O O O O O O O

panama O O O O O O O O O O O O O

pyrogenis O O O O O O O O O O O O O

javanica O O O O O O O O O O O O O

autumnalis O O O O O O O O O O O O O

butembo O O O O O O O O O O O O O
brasiliensLs. I O O O O O O O O O O O O i O

Tot al 379 102 78 45 37 19 16 8 9 3 O 1 697
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QUADRO IV I tn>Z
Número de soros positivos para Leptoepirose em diversas espécies animais no período de 19'6,0 a 11968 I ~ >-3o >

H~

Sorotipo

I

g O
Espécies s g~~ .

pyrogenis
,...

Título ictero cani.cola pomona, grippo tarassovi seiroe australis bataviae Total o Ç)

td>
Equina (811 ) 1/200 15 44 150

Õ ;.
59 14 - 18 - - - 50

1/400 4 7 12 26
'('! >-- 3 - - '"Wo >-3

1/800 - 3 1 -- - 1 - - - 5 p,~

'"O
1/1600 1 1 - - - .- - - 2 w>1'" .
1/3200 - 1 - - - - 1 o :'i
1/64()0 1 - - - - - - 1 ~>-cI,.., .;::.. ~.

Total 20 5tí
? w

73 14 22 - - - 185 H

~t<
~ ~

Ovino (481 ) 1/200 29 49 27 1 1 15 - 1 - 123 H>
1 5 g 14

~ .
1/400 - - - ~çn

1/&Jü 1 4 - - - - - - 5 ff>
>>-3

1/1600 -- I - - - - - - 1 :3't<J
::;;~
o c::

Total 30 56 39 1 143 I
t<>1

1 J5 - 1 - ~ >.....
." '-'
N ~

Canina (426) 1/200 15 4 1 1 2 1 1 1 216 '" .<,

1/400 12 3 - - - - 15
~I

- - ~Z
1/800 Ir) 1 '" o- - - - 11 ' -1

~CD
1/1600 4 - - - - - 4 I"

f-<~

"" o
1/3200 1 - - -- - - - - 1. Çh tn.

<o'-,p,

1/6400 1 - - - - - - 1 2\'". ~
'"1/12800 2 - - - - -- - 2 'O....ota
'O

Total 45 8 1 1 2 1 1 1 60 I
;:;.

- o
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QUADRO V

Número de reações positivas para Leptospirose em soros humanos, no período de 1960 a 1968

R
Sorotipos

Espécie eaçao

Título
icterohae-

oanicola grippotyphosa tarassovi Totalmorrhagiae
pomona

1/200 11 3 I 1 2 - 17
I

1/400 17 1 I 1 - - 19
I

1/800 8 - - - - 8

Humana 1/160'0 4 - - - - 4

1/3200 1 - - - 1. 2

1/6400 2 - - - - 2

1/12800 2 - - - - 2

Total 45 4 2 2 1 54

lação com sintomas de oftalmia periódica
nos. cavalos, o que confirma mais uma vez
a etiologia da doença nesta espécie. Nos
ovinos, embora o problema nãO' seja de
muita relevância, a taxa de positivos en-
contrada foi relativamente alta (29,7%).
O sorotipo mais encontrado foi canicola
(39,8%) e o título mais elevado foi de
111 600. Em cães, de 426 examinados,
14% foram positivos com a predominância
do sorotipo icterohaemorrhagiae (75 % ) .

Anticorpos de outros sorotipos, porém,
foram encontrados.

Em soros humanos, tal como mostra o
quadro 5, os títulos encontrados foram até
1/12 800, com um número maior de posi-
tivos para o sorotipo icterohaemorrhagiae,
seguido dos sorotipos canicola, pomona,
grippotyphosa, e tarassovi - antiga hyos
- em um caso (quadro V).

O método usado em tôdas as reações
sorológicas acima mencionadas foi a soro-
aglutinação microscópica, em tubo, usando-
-se várias cepas de leptospira como antí-
genos. Inicialmente eram usados apenas
oito sorotipos: 1) icterohaemorrhagiae,
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2) canicola, 3) pomona, 4) grippotyphosa,
5) tarassovi (hyos), 6) sejroe, 7) australis,
8) bataviae. Eram usadas com adição de
formol. Atualmente, e desde 1963 que,
segundo a recomendação do grupo da
O.M.S., são usadas cepas vivas, com idade
de crescimento entre quatro e quatorze
dias. A composição da bateria de antígenos
atualmente usada no Instituto Biológico,
está demonstrada no quadro VI.

Embora os trabalhos de Leptospirose no
Biológico se restrinjam quase que somente
à área do Estado de São Paulo, muitos
soros foram enviados de outros estados
para o laboratório, afim de serem testadas
para leptospirose. O quadro VII mostra o
número de soros recebidos, bem como o
número de positivos e respectivas percen-
tagens.

Ao lado das reações sorológicas, muitas
tentativas de isolamento foram feitas, par-
tindo-se de material variado, tendo-se con-
seguido os resultados expressos no qua-
dro VIII.
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QUADRO VI

Sc.rogrupo Sorotipo Cepa

1- Icteronaemorrluunae r.;openhageni M21l

2. Oanícola canicola Hond Utrecht IV

3. Pomona pomona Pomona

4. Grippotyphose gríppotyphosa Moskva V

5. Tarassoví guidae RP 29

6. Hebdomadis sawajizak Szwajizak

wolfti 3705

7. Australis australis Ballico

8. Bataviae bataviae Van Tienen

brasiliensis LT 966

9. Ballum castellonis Castellón 3

10. Panama panama CZ 214 K

1:1. Puroçenes pyrogenes Salinem

12. Javanica Javanica Veldrat Bat. 46

13. Autumnalis aut.umnalis Akyiamí A

1'4. Osmouterí. butembo Butembo

15. Bemoromca patoo PaMc I

QUADRO VII

Soros examinados para Leptospirose, por 7JJstad08,no período de 1960 a 1968

SOROS

Estados Examinados Positividade

n.O n.o %

São Paulo 20 100 4402 219

Paraná 344 87 25,2

Pernambuco 249 32 12,8

Minas Gerais 243 75 30,8

Goiás 147 23 15,6

Rio Grande do Sul 61 12 19'6

Amapá 60 39 65,0

Paraá 39 7 17,9

Rio de Janeiro 20 4 20,0

-

Total 21 263 4 781

Positividade 22,4ss
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QUADRO VIII

Cepas de Leptosinra isoladas no período de I9'60 a 196'8

Leptospiras isoladas
Material

Espécie de Procedência
animal

Cepa origemn.v

Homem 2 ictcrohaemorrhagiae Sangue Capital

Bovino 1 ! icterohaemorrhaçiae Feto Capital

Bovino 1 wolffi Rins Interior (?)

Suíno 3 pomona Feto Araraquara

Suíno 1 canicola Rins Interior

Suíno 1 icterohaemorrhagiae Rins Assis

Suíno 4 tarassovi (hyos guidae) Rins

I

Marília

Suíno 1 pomona Urina Campinas

Suíno 2 pomona Rins I Interior

icterohaemorrhagiae
I

Suíno 1 Feto
I

Capital

Total 17

A cepa icterohaemorrhagiae, de bovino,
foi isolada de um feto,em um caso de
abôrto,

A cepa icterohaemorrhagiae, de bovino,
foi isolada de um feto, em um caso de
abôrto, num pequeno rebanho perto da
Capital; a pomona, isolada da urina de uma
porca, numa criação onde havia um surto
de abôrto, As tarassovi (hyos)" ictehae-
morrhagiae e canicola >, 10, isolados de rins
de suínos abatidos em matadouro, demons-
tram a condição dêstes animais como por-
tadores de leptospiras, embora estejam
aparentemente normais. As demais, cons-
tantes do quadro 7, fazem parte de traba.
lhos em fase de conclusão. Além disto
foi tipificada no laboratório uma cepa re-
cebida de Recife, cepa humana, que inicial-
mente se mostrou como tarassovi mas que,
na sua tipificação final, foi classificada co-
mo sorotipo alexi do sorogrupo pyrogenis.
Animais silvestres também foram trabalha-
dos para verificação de sua condição de
portador, tendo-se até o momento isolada
27 cepas dentre ratos, camundongos e gam-
bás, Tôdas estão sendo tipificadas e fa-
zem parte de uma tese. Também foram
trabalhados 60 morcegos - Desmodus
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rotundus; não se conseguiu o isolamento
mas, na sôro-aglutinação, 5 soros foram
positivos, sendo 3 para canicola e 1 para
p,yrogenes. Dos mesmos, seis rins foram
positivos em cortes histológicos e um dêles
provinha de um dos morcegos positivos
para o sorotipo canicola.

RESUMO

Foram relatados os trabalhos sôbre Lep-
tospirose realizados no Instituto Biológico
de São Paulo, no período de janeiro de
1960 a dezembro de 1968. Durante o
período foram examinados 21 263 soros,
com uma taxa de positividade de 22,4 %,
dentre várias espécies animais, inclusive o
homem. O maior número de soros testa-
dos foi de bovinos, com 23,6 % de posi-
tivos e com uma predominância do soro-
tipo woliii, em três casos, aglutinando a
1112 80'0. O título maior, porém, foi vis-
to em um sôro que aglutinou a 1/25 600
para o sorotipo pamona. Em suínos, a taxa
de positividade foi de 19,5%, tendo em
primeiro lugar o sorotipo pomona, sendo
que o maior título encontrado foi de
1/409 600. Em equinos encontraram-se
22,8 % de positivos predominando também
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pomona; nêles foi vista também uma cor-
relação entre soros positivos e oftalmia pe-
riódica. Em ovinos predominou o soroti-
1'0 canicola e a taxa de positivos foi de
39,8%, enquanto que em caninos foi de
14% na maioria dos casos para icterohae-
morrhagiae,

Foram apresentados, em cinco quadros
demonstrativos, detalhes dos resultados; em
outro quadro, o número de soros recebidos
de outros Estados, bem como número de
positivos e respectivas percentagens.

Ao lado das reações sorológicas, muitas
foram as tentativas de isolamento. O nú-
mero de cepas isoladas, assim como os
sorotipos encontrados e sua origem foram
demonstrados em quadro.
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